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De 14 a 17 de agosto, Aljubarrota transforma-se num autêntico
palco de época com mais uma edição de Aljubarrota Medieval,
este ano marcada pela comemoração dos 640 anos da Batalha de
Aljubarrota,  acontecimento  decisivo  na  consolidação  da
independência portuguesa.

O evento promete uma edição renovada, com destaque para a
expansão  da  área  gastronómica,  o  reforço  da  presença  de
mercadores e artesãos locais, e uma nova exposição de animais
com  aves  de  rapina  e  serpentes,  recriando  um  imaginário
medieval onde convivem tradição e fantasia.

Durante quatro dias, as ruas da vila recriam o ambiente do
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século  XIV,  com  encenações  históricas,  mercados,  torneios
medievais,  animação  de  rua,  tabernas  e  casas  de  pasto,
promovendo uma viagem no tempo envolvente e festiva, onde o
envolvimento das coletividades locais é elemento central.

Um marco da História de Portugal
A Batalha de Aljubarrota, travada a 14 de agosto de 1385, foi
um  dos  episódios  mais  marcantes  da  História  de  Portugal.
Liderado por D. João I e pelo Condestável D. Nuno Álvares
Pereira, o exército português derrotou as forças castelhanas,
assegurando a independência do Reino e iniciando a Dinastia de
Avis, que daria origem à expansão marítima portuguesa.

Mais do que uma vitória militar, Aljubarrota representa um
símbolo da estratégia, da resistência e da mobilização popular
— valores que perduram na identidade nacional.

A força da lenda: Brites de Almeida
A edição deste ano volta a homenagear Brites de Almeida, a
lendária Padeira de Aljubarrota, figura popular associada à
bravura  do  povo.  Diz  a  tradição  que  Brites  enfrentou  e
eliminou sete soldados castelhanos escondidos no seu forno,
tornando-se símbolo da coragem e da resistência feminina.

Apesar de envolta em mitos, a figura de Brites permanece como
um ícone de heroísmo e uma inspiração para a valorização das
mulheres na história, frequentemente esquecidas nos relatos
oficiais.

Património vivo
Aljubarrota  Medieval  é  hoje  uma  referência  cultural  e
turística nacional, com um público crescente e reconhecimento
pela  sua  autenticidade  e  participação  comunitária.  A
celebração  de  2025  promete  ser  uma  das  mais  emotivas  e
participadas, reafirmando o orgulho na memória coletiva e na



identidade portuguesa.
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